O beijo ainda é um sinal, perdido embora,
da ausência de comércio,
boiando em tempos sujos.
(Considerações do poema – Carlos Drummond de Andrade)
 
Uma rua começa em Itabira, que vai dar no meu coração.
Nessa rua passam meus pais, meus tios, a preta que me criou.
Passa também uma escola — o mapa —, o mundo de todas as cores.
(América – Carlos Drummond de Andrade)
 
“Uma rua começa em Itabira” e vai dar no Espaço Cultural Mané Garrincha. Convidamos todos para saborear e discutir poesia. Vamos lambuzar o Espaço de poesia, deixar escorrer poesia pelo Centro de São Paulo. Queremos sorver todo o mel e todo chumbo da Rosa do Povo, de Carlos Drummond de Andrade. Trata-se certamente de uma rosa plantada no cu-me da poesia brasileira e mundial, sem dúvida!
 
Pretendemos ler, saborear e discutir os poemas do livro A Rosa do Povo, um por um, e não necessariamente todos nesta reunião. A propósito segue anexada uma cópia eletrônica de A Rosa do Povo.
 
Depois de discutir o livro de Drummond vamos organizar um sarau livre, com poemas não só do poeta mineiro. Portanto, traga poemas, próprios ou não!
 
Venderemos cervejas (a preços populares) para a manutenção do Espaço e por que não? Também dos espíritos.
 
Multiplicai este convite, ó irmãos, que os tempos carecem de poemas.
 
Será sábado 27/02/2010, às 18h. Na Rua Silveira Martins, 131, sala 11. Centro de São Paulo, Metrô Sé. 
 
Da garrafa estilhaçada,
no ladrilho já sereno
escorre uma coisa espessa
que é leite, sangue... não sei.
Por entre objetos confusos,
mal redimidos da noite,
duas cores se procuram,
suavemente se tocam,
amorosamente se enlaçam,
formando um terceiro tom
a que chamamos aurora.
(Morte do leiteiro – Carlos Drummond de Andrade)
 
 
As leis não bastam. Os lírios não nascem
da lei. Meu nome é tumulto, e escreve-se
na pedra.
 (Nosso tempo – Carlos Drummond de Andrade) 
 
